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A principal forma de combate e prevenção a disseminação da COVID-19, é através da 

utilização de máscaras faciais em toda situação, seja em locais públicos ou espaços de 

trabalho, e também durante atividade física ou exercício. No entanto, recomendações para 

o uso de máscaras faciais durante o exercício variam globalmente e o impacto fisiológico 

do uso de máscaras de tecido ou cirúrgica durante essa atividade não é bem 

compreendido. Desta forma, o objetivo deste trabalho é realizar uma revisão sistemática 

para investigar nos parâmetros: ventilatórios, fisiológicos e performance o impacto do 

uso de uma máscara durante atividade física ou exercícios. Uma busca estruturada foi 

realizada seguindo as diretrizes de Preferred Reporting Items for Systematic Review 

(PRISMA) nas bases de dados Medline / PubMed e Web of Science, Scopus e Bireme / 

Lilacs / BVS até maio de 2021. Sete estudos publicados foram incluídos na revisão 

sistemática. Todos estudos foram ensaios clínicos randomizados controlado e cruzados, 

sete estudos utilizaram máscara cirúrgica em sua análise, três estudos utilizaram 

máscara P95, e dois estudos utilizaram máscara de tecido. Ao analisar os resultados, 

quatro estudos não apontaram diferença significativa no uso de máscara cirúrgica em 

relação a parâmetros de performance, ventilatórios e na função hemodinâmica; três 

estudos apontaram piora significativa com a condição de utilização de máscara nos 

parâmetros ventilatórios, cardiorrespiratórios e performance. Concluiu-se que os 

achados dos estudos avaliados, apontaram divergências nos parâmetros ventilatórios, 

fisiológicos e performance. Acredita-se que pode está relacionados aos tipos de 

protocolos de exercícios utilizados na avaliação. Além disso, os métodos dos estudos 

apresentaram baixo risco de viés. 
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